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Resumo: A musicologia histórica, como ciência em construção, deve ser examinada 
também em seus aspectos sociais. Assim, é fundamental considerar a história das 
relações entre os indivíduos que a produzem como área do conhecimento específica. 
Jaime Diniz (1924-1989) ocupa um lugar de grande reconhecimento na musicologia 
histórica brasileira, quase sempre creditado pela divulgação de obras relacionadas ao 
compositor recifense Luís Álvares Pinto (ca. 1719-ca. 1789) e pelo resgate de fontes 
que remetem, grosso modo, ao patrimônio histórico-musical do Nordeste brasileiro - 
antes pouquíssimo evidenciado e discutido na musicologia. Para compreender esse 
lugar de legitimação, buscamos averiguar os caminhos de sua formação, estudando 
a sua trajetória e recorrendo a principalmente dois conjuntos de fontes distintos: os 
jornais em circulação pelo Brasil nos anos de sua atuação e as cartas que compõem 
o seu acervo, hoje custodiado pelo Instituto Ricardo Brennand. A documentação nos 
permitiu obter uma visão mais clara da circulação de seu trabalho como regente, 
professor e musicólogo e também de todo o processo formativo que sedimentou essas 
práticas. A sua vivência religiosa, sua posição sacerdotal e o conjunto das relações 
que construiu dentro da Igreja contribuíram e mesmo possibilitaram o acesso a fontes 
documentais eclesiásticas, quando são muito recorrentes os relatos acerca da 
dificuldade ou impossibilidade de consulta a arquivos da Igreja católica no Brasil. Por 
outro lado, a sua experiência no exterior, em viagens de estudo, para além da 
aquisição de recursos intelectuais no curso das disciplinas, concedeu ao padre o 
prestígio advindo do contato com personagens reconhecidos no campo da pesquisa 
em música na Europa. Exemplo apropriado é a participação de Higinio Anglès (1888- 
1969) no processo formativo de Jaime Diniz. Musicólogo catalão cujo nome era 
respeitado no mundo europeu, Anglès foi chefe do Departamento de Música da 
Biblioteca de Catalunha e era pesquisador dedicado, já na década de 1910, a estudar 
os arquivos musicais espanhóis. Outro personagem fundamental nesse processo foi 
Francisco Curt Lange (1903-1997), reconhecido pela dedicação ao patrimônio 
histórico-musical de Minas Gerais e defensor da ideia de um americanismo musical. 
Entre Diniz e Lange havia correspondência assídua por meio da troca de cartas que 
permitem verificar a recorrência de assuntos relacionados à preservação e resgate de 
documentos antigos. Os resultados da análise da trajetória intelectual de Jaime Diniz 
foram importantes para apreender a maneira como ele fazia pesquisa, pela qual 
procurou dar acesso não só a repertórios do passado, mas a todo um universo social 
ao qual pertenciam compositores, instrumentistas e mestras das capelas - 
reconstituição que Diniz entendia ser possível na medida em que a documentação 
estivesse preservada e pudesse ser consultada. 
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